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Resumo:  
Objetivo: identificar o comportamento biocinemático dos membros superiores de indivíduos praticantes 
de Stand Up Paddle (SUP) durante a execução da remada de passeio. Métodos: Utilizou-se o 
ciclograma funcional para identificar as etapas do movimento da remada de dois indivíduos experientes 
na prática do SUP. Resultados: Por meio da análise cinemática identificou-se um comportamento 
cinemático similar do ombro, contudo o cotovelo apresentou comportamento diferente entre os testados. 
Conclusões: Conclui-se que os indivíduos realizam o movimento de extensão do ombro nas três 
primeiras fases, e flexão na fase de Recuperação, enquanto o cotovelo realiza movimentos não 
padronizados entre os executantes. 
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Abstract:  
The aim of the study was to identify the biokinematics behavior of the upper limbs of individuals 
practicing Stand Up Paddle (SUP) while executing the paddling ride. Was used the functional ciclograma 
to identify the steps of the movement of paddling movement of two individuals experienced in practice 
SUP. Through the kinematic analysis was identified a similar kinematic behavior of the shoulder, 
however elbow showed different behavior between the tested. We conclude that individuals perform 
shoulder extension movement in the first three phases and bending in the recovery phase, already the 
elbow performs nonstandard movements between the individuals. 
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Introdução 
 

O Stand up paddle (SUP) é o esporte de prancha que 
atualmente mais cresce no mundo1-4. Este esporte consiste em 
um exercício físico no qual o indivíduo posiciona-se em 
bipedestação sobre uma prancha e utiliza um único remo para 
impulsionar-se4-6. 

Em todo território brasileiro, observa-se um aumento do 
número de praticantes do SUP, assim como da quantidade de 
escolinhas e competições oficiais desta modalidade esportiva7, 
contudo, poucos estudos relacionados ao comportamento 
biocinemático dos executantes durante a prática do SUP foram 
encontrados na literatura consultada, tampouco foram 
identificados materiais didático-pedagógicos voltados para o 
ensino do referido esporte. 

A carência de informações acerca dos aspectos 
biocinemáticos das condutas motoras a serem realizadas em 
determinada prática esportiva dificulta a elaboração de exercício 
de ensino e treino, o que pode resultar em consequências 
indesejadas ao praticante, comprometer o rendimento 
esportivo8,9,10,4,11,12 e aumentar o risco de lesões13-16,9,4,17. 

Neste sentido o conhecimento do comportamento 
biocinemático dos movimentos corporais pode auxiliar os 
professores de Educação Física na compreensão dos 
movimentos, o que pode favorecer no processo de elaboração 
das estratégias de ensino-aprendizagem das condutas motoras 
de modo mais eficiente8,9,19-20, além de reduzir o risco de 
acometimento de lesões musculoesqueléticas nos praticantes 
devido a mecânica incorreta e ou pela quantidade de 
repetições13,21,14,15,9. 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo mensurar 
o comportamento biocinemático do ombro e do cotovelo de 
indivíduos praticantes do SUP durante a execução da conduta 
motora remada básica de passeio, uma vez que estas 
articulações participam das ações corporais responsáveis por 
gerar, em parte, e transferir ao remo a energia que resulta no 
deslocamento do conjunto homem-prancha. 

 
Métodos 
 
Universo e amostra: 

Neste estudo foram selecionados, por conveniência, 2 
indivíduos homens hígidos, que participam de competições de 
SUP, e que não possuem histórico de qualquer tipo de problema 
neurológico ou de lesões osteomioarticulares nos membros 
superiores, no tronco e nos membros inferiores. Os dados 
referentes à massa corporal total, estatura, idade e tempo de 
experiência no esporte (TESUP), encontram-se na Tabela 1. 

Diante do amplo tempo de experiência dos indivíduos, 
superior a 30 anos, pode-se considerar que estes sujeitos 
possuem um padrão de movimento adequado no que se refere à 
remada de passeio. 

Após o recrutamento, os indivíduos foram informados dos 
procedimentos de coleta e assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido, autorizando a publicação dos dados 
coletados. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
Institucional da UERJ (n° 1.021.023). 

Os indivíduos foram submetidos à mensuração da estatura e 
da massa corporal, por meio de uma balança FILIZOLA® (São 
Paulo - Brasil) dotada de estadiômetro. Para a medida da 
estatura os praticantes foram orientados a permanecer na 
postura ortostática sobre o prato da balança, com os membros 
superiores ao lado do tronco e a cabeça posicionada de forma 
que o plano Frankfurt fosse mantido na direção horizontal.  Para 
a mensuração da massa corporal total, foi utilizada a mesma 
disposição corporal sendo solicitado que o indivíduo realizasse 
uma inspiração forçada no instante da leitura do valor. 

 
Desenvolvimento do ciclograma funcional da remada e 
interpretação cinesiológica: 

O ciclograma funcional baseia-se no crono-ciclograma 
proposto por Hochmuth22 e tem como propósito descrever as 
etapas de movimento corporal que ocorrem durante a execução 
de uma habilidade motora, no presente caso, a remada do SUP. 

Para elaboração do ciclograma funcional e da interpretação 
cinesiológica foi utilizada a estratégia de Análise Cinemática 
Quantitativa do Movimento Humano. Este processo consiste na 
observação sistemática e o julgamento introspectivo dos 
elementos quantitativos do movimento humano com o propósito 

de se fazer a intervenção mais adequada para melhorar o 
desempenho8. 

 
Análise cinemática do movimento: 

O movimento da remada foi registrado por meio de sistema 
de vídeo e as etapas do movimento foram identificadas.  As 
etapas da remada foram determinadas baseadas nas fases da 
remada pré-estabelecidas para o esporte canoagem23 que já 
foram utilizadas no estudo do SUP por Ruess et al.5, sendo elas: 
Entrada, Puxada, Saída e Recuperação. 

Com base nas informações obtidas na Análise Cinemática e 
em evidências relacionadas à geometria e fisiologia muscular24,18 
pode-se estimar os músculos atuantes em cada etapa de 
movimento. 

Os executantes foram orientados a realizar a remada básica 
de passeio do SUP para frente, do mesmo modo que a 
executariam no mar, por toda extensão da piscina. 

O registro de imagens para a elaboração do ciclograma 
funcional foi realizado por meio de uma câmera de vídeo 
(CASIO Exilim, EX-FH20), posicionada no centro da lateral da 
piscina de forma que o eixo ótico incidisse perpendicularmente 
no plano sagital de movimento do sistema homem-prancha-remo 
(SiHoPRe). A câmera foi fixada em tripé (Targus®TGT-58TR) a 
uma altura de 115cm em relação ao solo e as imagens foram 
capturadas a uma frequência de 30Hz, sendo essa a velocidade 
de captura adequada ao fenômeno em exame25. 

Após o registro das imagens, as mesmas foram importadas 
para o computador pessoal. O software Kinovea (Setup.0.7.10) 
foi utilizado para a edição dos vídeos e para a determinação do 
comportamento angular do ombro direito e cotovelo direito nas 
filmagens. 

Escolheu-se por realizar a Análise Cinemática com base em 
imagens do plano sagital devido às características cinemáticas 
da remada, a qual possui neste plano as maiores contribuições 
cinemáticas do ombro e do cotovelo para a produção de força 
propulsiva do SiHoPRe. 

 
Resultados 

 
Na Figura 1 pode-se observar o ciclograma funcional da 

remada de passeio. O comportamento angular do ombro direito 
e cotovelo direito, dos indivíduos examinados, pode ser 
observado nas Tabelas 2 e 3, respectivamente. 

 

Figura 1. Ciclograma Funcional da Remada de Passeio. E1= Etapa de 
Entrada, E2= Etapa da Puxada, E3= Etapa de Saída e E4= Etapa de 
Recuperação.  

 
Tabela 1 
Dados descritivos dos praticantes. 
 

Praticantes 

Indivíduo Idade (anos) Estatura (cm) Massa (kg) TESUP (anos) 

1 62 179 95 52 
2 34 180 103 30 
M±DP 48±19.8 179.5±0.7 99±5.7 41±15.5 

TESUP: Tempo de Experiência no SUP; M: Média; DP: Desvio Padrão.  
 

Tabela 2 
Comportamento articular do ombro. 
 

Ombro 

Individuo Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 Etapa 4 

1 60° 18° 10° 54° 

2 38° 4° 4° 46° 

Etapa1: Entrada; Etapa2: Puxada; Etapa3: Saída; Etapa4: Recuperação.  
 

Tabela 3 
Comportamento articular do cotovelo. 
 

Cotovelo 

Individuo Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 Etapa 4 

1 159° 148° 150° 156° 

2 129° 143° 140° 147° 

Etapa1: Entrada; Etapa2: Puxada; Etapa3: Saída; Etapa4: Recuperação.  
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Por meio da descrição cinemática encontrou-se um 
comportamento cinemático similar do ombro para os dois 
indivíduos examinados (Figura 2). Em contrapartida, o cotovelo 
apresentou comportamento diferente entre os testados. 

 

 

Figura 2. Comportamento angular do ombro (Linha cheia) e curva de 
tendência (Linha tracejada). 

 

 
Figura 3. Comportamento angular do cotovelo (Linha cheia) e curva de 
tendência (Linha tracejada). 

 
Discussão 

 
A partir dos dados obtidos na Análise Cinemática 

Quantitativa do Movimento Humano pode-se identificar os 
fenômenos ocorridos em cada etapa do movimento de remada 
de passeio em cada indivíduo. 

Na primeira etapa, denominada como Entrada, os 
praticantes encontram-se com o ombro flexionado a 60º e 38º e 
o cotovelo estendido a 159º e 129º, respectivamente.  Esta 
estratégia visa preparar o remo para a entrada na água. 

Em seguida, mediante uma extensão de ombro por 
contração concêntrica dos extensores, ocorre um afundamento 
adequado do remo e um aumento da área da superfície de 
contato, mobilizando uma maior quantidade de água, o que 
facilita a propulsão dos praticantes, assim como ocorre na 
natação durante a remada da braçada no nado estilo crawl26,27. 

A etapa 2, chamada de Puxada, é o instante caracterizado 
pelo pico de afundamento do remo, sendo este instrumento 
submetido a maior submersão, com aumento da superfície de 
contato com a água26,27.  Neste momento, os praticantes 1 e 2 
estão com o ombro a 18º e 8º, e o cotovelo a 148º e 143º, 
respectivamente, com ambas as articulações em extensão. 

No decorrer do processo, os indivíduos continuam a realizar 
uma extensão de ombro5, provavelmente por meio de contração 
concêntrica dos extensores do ombro. Contudo, os cotovelos 
não apresentam um comportamento semelhante. O fato de um 
indivíduo realizar a extensão e o outro a flexão do cotovelo 
conduz ao discurso que os dois executantes utilizam estratégias 
diferentes para ajustar o afundamento do remo.  

Na Saída, visualizada na etapa 3, os executantes retiram a 
pá da água e iniciam o retorno do remo a sua posição de 
origem, com o intuito de iniciar um novo ciclo, assim como 
ocorre na canoagem23.  Nesta etapa, os executantes estão com 
o ombro estendido a 10º e 4º, e o cotovelo fletido a 150º e 140º 
respectivamente. 

A Recuperação, indicada como a etapa 4, é caracterizada 
como a fase em que os indivíduos retornam o remo a posição 
original, ou seja, ocorre uma flexão do ombro de 44º e 42º, por 
meio de contração concêntrica, e uma extensão de cotovelo de 
6º e 7º, utilizando os extensores desta articulação, para colocar 
o remo a frente do corpo, e iniciar a próxima fase.  Estes 
achados corroboram com as informações apresentadas por 
Ruess et al.5, onde foi identificada grande atividade mioelétrica 
dos músculos flexores do ombro na fase de Recuperação. 

Diante do que foi exposto até o presente momento, vê-se 
que durante a observação pelo plano sagital da remada no SUP 
o executante apresenta como comportamento motor a extensão 
do ombro nas etapas em que o remo está em contato com a 
água, e a flexão do mesmo ocorre na fase de recuperação, 
assim como identificado por Praxedes et al28, notadamente com 
o intuito de conduzir o remo até o instante inicial.  

Os movimentos do cotovelo apresentam-se como auxiliares 
para a execução da remada, mas não apresentam um padrão. O 
cotovelo é estendido e flexionado em diferentes momentos do 
ciclo de remada, sendo seu comportamento diferenciado entre 
os examinados. 

É possível dizer, que o conhecimento a respeito das 
características biomecânicas da tarefa motora em discussão 
pode contribuir para provocar alterações específicas nas 
diferentes etapas do movimento18,29, como por exemplo, a nível 
fisiológico, no que concerne o condicionamento 
cardiorrespiratório ou de resistência física durante a execução 
da remada, além de cognitivo, quando é mencionada a 
aprendizagem motora e o controle dos movimentos29,20. Como 
consequência, espera-se que o indivíduo melhore seu 
desempenho na remada básica de passeio do SUP, executando 
um padrão de remada mais eficiente. 

De acordo com Payne e Isaacs30, a avaliação utilizada neste 
estudo pode ser tipificada como Avaliação de Processo, pois 
considera relevante o comportamento das estruturas corporais 
durante a realização da tarefa motora. Sendo assim, esta 
avaliação tanto pode ter o caráter diagnóstico, isso quando trata 
da identificação do comportamento motor de cada indivíduo 
durante a execução da tarefa, quanto pode ser útil do ponto de 
vista da triagem de cada indivíduo, ou seja, quando é realizada 
no início do treinamento, possibilitando a identificação das 
necessidades especiais dos avaliados30. 

 
Conclusão 

 
Conclui-se que, a partir da análise biocinemática da remada 

de passeio do SUP, os indivíduos realizam o movimento de 
extensão característico de ombro, nas fases de Entrada, Puxada 
e Saída, e flexão na fase de Recuperação. O cotovelo comporta-
se como uma articulação auxiliar, realizando movimentos de 
flexão e extensão de modo não padronizado entre os 
executantes. 

Ainda considerando a interpretação dos achados deste 
estudo, pode-se dizer que o tipo de avaliação proposta aqui 
pode ser utilizada como uma primeira estratégia de interpretação 
biocinemática da remada de passeio, podendo ser realizada no 
início, durante e ao final do processo de treinamento.  

Deste modo, o Professor de Educação Física poderá reunir 
informações pertinentes à execução do movimento do 
praticante29,20, visando proporcionar um treinamento mais 
específico, com o intuito melhorar o rendimento esportivo20 e 
corrigir os erros de execução. 

Sugerem-se estudos com um maior N amostral, utilizando 
métodos videogramétricos, eletromiográficos e cinéticos, 
objetivando determinar, com maior especificidade, as estratégias 
motoras utilizadas durante a prática do SUP. 
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